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em bibliografia estrangeira? E' certo — como lembra o apresentador dêste re-
cente volume — que não é da alçada da Biblioteca Nacional reeditar aquêles vo-
lumes, mas apenas divulgar os inéditos conservados em seu acervo. E' pena. 
A obra de Alfredo de Carvalho merecia uma edição integral, corrigida daquelas 
falhas que Rubens Borba de Moraes há pouco apontou e atualizada nas indica-
ções relativas às traduções hoje já bastante numerosas. Certamente isto não se 
fará. Lamentamos mais uma vez, ainda mais que nem nas bibliotecas públicas são 
facilmente encontráveis aquêles três primeiros volumes que o carinho de Eduardo 
Tavares tirou do esquecimento e aos quais completou agora, em parte, a Biblio-
teca Nacional do Rio de Janeiro, graças ao interêsse de José Honório Rodrigues 
e de Adonias Filho, diretor da grande instituição criada por D. João VI e cujos 
Anais constituem uma das mais valiosas fontes para a bibliografia histórica de 
nosso país. 

ODILON NOGUEIRA DE MATOS 

ANDREONI, João Antônio (André João Antonil) ou ainda Anônimo Toscano, 
Cultura e opulência do Brasil. Coleção "Roteiro do Brasil" Volume 2. 
Direção de Rubens Borba de Moraes. Introdução e Vocabulário de 
Alice Piffer Canabrava. Companhia Editôra Nacional. São Paulo, 1967, 
ilustrado, 316 pp. tamanho 0,14 x 0,21 — 8a. Edição. 

Iniciamos com muita felicidade o Anno Domini de 1967, com o lançamento 
da obra do toscano Antonil. 

Embora 
"Escrito no início do século XVIII, êste livro conserva, após 

dois séculos e meio, extraordinária atualidade. Seu campo de obser-
vação está situado numa fase cruciante da economia brasileira da 
transição da economia à base da produção açucareira, para à base 
do metal aurífero. Problemas básicos da economia brasileira, ontem 
como hoje de trato quotidiano, como o uso da terra, da técni-
ca de produção, da organização de trabalho, dos níveis de expor-
tação, nêle são tratados". 

A obra é a um só tempo erudita e didática. 
Muitas vêzes o prefácio de uma obra torna-se mais importante do que a 

própria obra, foi o que se deu com o trabalho exaustivo da professôra Alice P. 
Canabrava, na Introdução à obra de Antonil, já conhecida entre nós. 

A obra de Antonil é vivida em quatro partes, a saber: 
Primeira: Constituida de 3 livros. No Livro I, que abrange XII capítulos, 

trata desde o conhecimento que precisa ter o senhor de Engenho, seu comporta-
mento com os lavradores e outros vizinhos, das pessoas a serem admitidas a seu 
serviço, das funções do feitor-mor, e outros elementos do engenho, da purgação 
do açúcar, das relações do Senhor de engenho com os seus escravos oriundos de 
diversas partes da África, do Senhor de engenho como patriarca, recebimento dos 
hóspedes, modos de vender e comprar o. açúcar. 
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No livro II, constituido ainda de XII capítulos, nos quais dá conselhos 
quanto à escôlha da terra, fala-nosdo plantio e cuidado, dos inimigos da casa, 
do corte e transporte, descrição detalhada do engenho de Sergipe do Conde, do 
número de pessoas necessárias, do bom andamento da moenda, da construção da 
moenda e engenho, da casa da porencelha, das caldeiras, da purificação e o 
caldo da cana, do modo cozer e bater o melado, finalmente da repartição do 
melado pelas formas. No Livro III, ainda constituido de XII capítulos, que 
vão desde a carga de purgar, de mascavar e secar, encaixamento do açúcar, mar-
car • as caixas e transporte ao tradiche, dos preços alcançados pelo açúcar até a 
chegada na alfândega de Lisboa. 

Na segunda parte, trata-se de tabaco, desde a preparação da terra, como se 
semeia é planta, tempo em que deve ser plantado, colheita, cura depois de tor-
cido em corda, do seu uso, seu despacho na alfândega da Bahia, do seu valor na 
Europa, do contrabando. Na terceira parte, trata das minas de ouro em XVII 
Capítulos, desde a descoberta, localização, rendimento, dos mineiros, da alta 
dos preços, porém abundância de mantimentos, do preço do ouro vendido no 
Brasil e quantidade exportada para a Metrópole, do Quinto, do roteiro e tempo 
gasto de São Paulo ou Rio ou Bahia até as Minas Gerais, modo de tirar o ouro, 
como reconhecer o terreno onde há minas de prata, beneficiamento de metais e 
finalmente os danos morais que tem causado ao Brasil a cobiça depois do desco-
brimento do ouro. 

Na quarta parte, trata em VI capítulos, a abundância do gado, das grandes • 
áreas para pastos, do transporte das boiadas do sertão, a importância da Casa 
da Tôrre, do preço do solo do Brasil até a alfândega de Lisboa. Resumo de tu-
do que é exportado do Brasil para Portugal. 

Deixamos intencionalmente para o fim da resenha a Introdução e Vocabulá-
rio de Alice P. Canabrava, Professôra Catedrática de História Econômica Geral 
e do Brasil da Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas da Univer-
sidade de São Paulo, porque se a obra de Antonil é boa, o trabalho incompará-
vel da Dra . Alice é ótimo, se não vejamos. 

Inicialmente dissemos que era a um só tempo erudito e didático. 
Escrito de forma simples, satisfaz tanto ao consulente de alto nível, como 

estudioso, como ainda ao estudante. 
Faz primorosa apreciação crítica de Antonil e sua obra, de forma equilibrada, 

sem elogios desnecessários ou adjetivos gongóricos. 
Na parte biográfica, se interessa muito mais pela obra, do que pelo próprio 

biografado, prestando informes preciosos, além de esclarecimentos bibliográficos 
através de 125 trabalhosas notas de rodapé. 

Descreve com simplicidade os motins de 1682-1683, dando-nos visão pano-
râmica do procedimento da Câmara de São Paulo, ante os problemas da escravi-
zação do gentio: com o pretexto de os trazer da Igreja e alimentadas com o 
leite da fé. 

Esclarece os efeitos da crise econômica da segunda metade do século XVII, 
mostrando a ação de Antonil na grande emprêsa espiritual com a viagem efetuada 
em 1706, como potencial, aos sertões do Rio Grande do Norte e Ceará, em vista 
às aldeias dos índios paiacus e janduins. 

Tôdas as afirmações são de forma documentada, especialmente sôbre a cor-
respondência havida entre Antonil e Vieira. 
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Muito oportuna é também a apreciação de enquadramento da obra, esclare-
cendo que a mesma: 

"Segundo nos parece o livro não foi escrito de uma só vez, mas 
pelo menos em duas fases distintas". 

A cada passo da leitura do trabalho da Profa. Alice P. Canabrava, mais va-
mos compreendendo Antonil e perceber a fôrça crítica da autora, especialmente 
às fls. 39 

"denuciavam o florescimento dos engenhos, devemos ter em 
conta alguns aspectos fundamentais que distinguem as economias 
escravocratas daquelas à base de trabalho livre". 

Suas observações, acharam a obra, dando-nos familiaridade com Antonil, 
quando mostra: 

"Dos brancos, mulatos, pretos e índios que tangiam o gado até 
o Recôncavo ... No interior nordestino encontravam-se ainda nume-
rosas remanecentes das tribos indígenas e, apesar das das compa-
nhias dos bandeirantes paulistas, o número de índios ainda era 
apreciável". 

O Glossário apresentado pela Profa. Alice P. Canabrava é inédito e facilita 
a leitura e interpretação da obra. Despertam curiosidade os vocábulos, de ordem 
técnica, de tal maneira que nos sentimos transportados ao Brasil na época do 
florecimento do açúcar, do fumo, do ouro e do gado. 

Assim, fica enriquecida a estante brasileira com uma obra que atinge não só 
grande superfície, como também grande profundidade. 

Impressa com cuidado, tem ótimo papel, ilustrado com a fôlha de rosto da 
edição príncipe de 1711. 

JOSUÉ CALLENDER DOS REIS 

BERGER (Paulo) . — Bibliografia do Rio de Janeiro de viajantes e autores es- 
trangeiros: 1531-1900. Rio, Livraria São José, 1964. 328 págs. 

Entre os numerosos trabalhos publicados ao ensejo do quarto centenário da 
cidade do Rio de Janeiro, merece destaque a Bibliografia de viajantes e autores 
estrangeiros organizada por Paulo Berger, exaustivo trabalho a revelar não apenas 
interêsse, mas igualmente o cuidado necessário para dar a um trabalho dessa na-
tureza o sentido de segurança e de exatidão que lhe são necessários. A bibliografia 
completa de viajantes e autores estrangeiros acêrca do Brasil ainda está para ser 
feita, lembra o Autor. E requer um trabalho de equipe, com pesquisas em fontes 
nacionais e internacionais, em bibliografias e catálogos de bibliotecas especializa-
das, em bibliotecas públicas e em coleções particulares no Brasil e no exterior. 

O intuito do Autor foi relacionar tôdas as obras, raras ou não, desde que 
contenham descrições de viajantes ou relatos de escritores, cronistas e geógrafos 
estrangeiros, relativos à cidade do Rio de Janeiro. Enumera-as em suas edições 


